
 

 

(83) 3322.3222 

contato@congrefip2017.com.br 

www.congrefip2017.com.br 

O PAPEL DO ENFERMEIRO NO CUIDAR DA PESSOA IDOSA 

Área de concentração em Enfermagem Assistencial 

 

Nathanniely Deyse de Araujo ¹; Raphaella de Queiroga Evangelista ²; Pedro Leite de Melo 

Filho3; Claudia Morgana Soares4 
1 Faculdades Integradas de Patos, nathy_deyse@hotmail.com 

2 Faculdades Integradas de Patos, raphaq17@gmail.com 
3 Faculdades Integradas de Patos, jorio07@hotmail.com 

4Faculdades Integradas de Patos, claudiamorganavet@gmail.com 

 

 

INTRODUÇÃO: Os avanços da saúde facilitaram para a melhoria da qualidade de vida, 

devido a diminuição da mortalidade, consequentemente tem aumentado consideravelmente o 

número de pessoas idosas. Em virtude das doenças crônicas degenerativas que são 

contraídas, as pessoas com idade maiores que 60 anos, precisam de atendimento 

especializado, uma vez que, em alguns casos, perdem a sua autonomia e dependem dos 

cuidados da equipe de enfermagem. Portanto objetiva-se apresentar o papel e a importância 

do enfermeiro no cuidado a pessoa idosa. METODOLOGIA Trata-se de uma revisão 

bibliográfica, por meio de consulta em sites acadêmicos em abril de 2017. Os critérios de 

inclusão foram: artigos relacionados ao eixo temático e entre os últimos cinco anos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para que o cuidado seja concretizado de maneira 

eficiente, requisitos além das habilidades são necessários, como a vontade, a 

intencionalidade e o envolvimento, que é um ingrediente primordial para se promover a 

qualidade das interações pessoais e, consequentemente, com elas obter melhores resultados 

no que se refere à recuperação da saúde. Dificuldades existem e permeiam o ambiente 

hospitalar, porém buscar um caminho alternativo e eficaz para a satisfação das necessidades 

do idoso, apesar de árduo, é possível. Dessa forma, é indispensável o comprometimento e 

responsabilidade dos enfermeiros na assistência aos idosos, tanto física como emocional, 

visto que são indivíduos que se encontram desestabilizados e necessitam de atenção e 

carinho, principalmente da família que também fazem parte do comprometimento com o 

paciente e da sua saúde. O cuidado adequado e de qualidade é aquele que engloba técnica, 

conhecimento e o saber conviver. O fazer em Enfermagem não deve ser voltado 

exclusivamente ao cumprimento da tarefa, mas pode e deve ser planejado e promovido com 

o cliente alvo do cuidar. CONCLUSÃO: Portanto, é viável a interação do enfermeiro com o 

idoso na promoção da saúde e prevenção de doenças, colaborando com o envelhecimento 

saudável com menos limitações e melhor qualidade de vida. 
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